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Prefácio à edição brasileira

Sidney Chalhoub

O livro de Camillia Cowling impressiona de imediato pelo escopo com-
parativo adotado, que acarretou a realização de pesquisa documental 
alentada em arquivos do Brasil e de Cuba, em especial no Rio de Janeiro e 
em Havana. Apesar do entendimento corrente na historiografia de que a 
história da escravidão no mundo moderno seja um tema de conexões 
atlânticas, ou até globais, devido à influência recíproca dos acontecimentos 
na África, na Europa e nas sociedades escravistas do continente americano, 
é raríssimo ver estudos que consigam comparar de forma densa as realidades 
históricas de sociedades escravistas diversas. Uma cousa é vincular proces-
sos políticos amplos e reparar nas conexões que os próprios contemporâ-
neos faziam quanto ao destino das sociedades escravistas oitocentistas. 
Outra cousa, muitíssimo diferente, é escrever, de modo integrado, a histó-
ria social da escravidão no Brasil e em Cuba. 

Verdade que a possibilidade estava no ar havia bastante tempo. Leitores 
velhos do catálogo da Editora da Unicamp hão de lembrar do importante 
livro de Rebecca Scott Emancipação escrava em Cuba, traduzido e publi-
cado no final da década de 1980. A leitura da obra de Scott à época deixou 
claro, para os estudiosos da escravidão brasileira, o quanto haveria a apren-
der numa comparação sistemática dos casos cubano e brasileiro. Em ambos, 
houve a experiência da emancipação gradual por meio de legislação que 
declarava livres as crianças doravante nascidas de ventre cativo (Lei Moret 
em Cuba, 1870; Lei do Ventre Livre no Brasil, 1871). Os legisladores bra-
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concebendo a liberdade

sileiros acompanharam o debate a respeito do tema no que tange à colônia 
espanhola e tiveram nele referência crucial na elaboração da lei de 28 de 
setembro de 1871. Pois Camillia Cowling mostra agora, com pesquisa 
exaustiva, as conexões entre as histórias sociais da emancipação escrava 
gradual em Cuba e no Brasil.

Concebendo a liberdade está estruturado de maneira desafiadora, pois 
se pauta pelos temas abordados, evitando-se a alternância de capítulos 
dedicados a cada sociedade escravista, o que tornaria as intuições e hipó-
teses comparativas mais estanques. A respeito de cada assunto Cowling 
desliza de Havana ao Rio, do Rio a Havana, alinhavando as histórias de 
mulheres daqui e de lá, de maneira a demonstrar o que havia de comum à 
experiência delas na escravidão do continente americano. Aborda também 
as diferenças marcantes decorrentes do fato de que Cuba permanecia no 
estatuto de colônia, em estado de guerra pela independência em grande 
parte do período estudado, ao contrário do Brasil, que todavia teve também 
o episódio da Guerra do Paraguai como crucial na crise da escravidão.  

Um grande mérito deste livro, no contexto da enorme e importante 
produção historiográfica sobre a escravidão brasileira, é o modo como traz 
o conceito de gênero para o centro da reflexão sobre o processo de eman-
cipação. Há aqui interpretações preciosas sobre como o princípio de repro-
dução da escravidão pela condição do ventre da mãe – partus sequitur 
ventrem – adquiriu sentidos políticos diversos e foi apropriado diferente-
mente por vários sujeitos históricos ao longo do tempo. A crítica à escra-
vidão no Oitocentos foi bastante marcada pela imagem cada vez mais 
inaceitável da separação entre as mães e suas crianças, em contextos nos 
quais muita vez a figura materna se tornava essencial na construção da 
nacionalidade, pois era a principal responsável pela criação dos varões que 
seriam investidos dos direitos de cidadania e do poder para guiar os rumos 
da sociedade. A educação das mulheres e o investimento no papel de mãe 
a elas atribuído transformaram a separação rotineira de mães e filhos e filhas, 
decorrência dos negócios da escravidão, em cenas de horror, a inspirar a 
pena de mais de uma penca de poetas românticos e políticos abolicionistas, 
mas também a fundamentar ações cíveis de liberdade por parte de mães e 
crianças separadas pelo cativeiro. No entanto, em nova reviravolta, a dis-
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prefácio à edição brasileira

seminação de ideologias racistas na Europa Ocidental e suas repercussões 
em sociedades em processo de emancipação escrava gradual, como a cu bana 
e a brasileira, logo originaram noções a respeito do suposto despreparo das 
mães libertas para criar seus rebentos fora da vigilância e do controle  
das autoridades senhoriais paternalistas. A luta de mulheres escravizadas e 
libertas para continuar a ter consigo suas próprias crianças povoa muitas 
das páginas de Camillia Cowling, como uma forma de perenizar a lem-
brança das iniquidades e atrocidades que constituem o legado da escravidão.

Atenta às fontes históricas e suas lacunas, Camillia Cowling observa 
mais de uma vez que os processos cíveis que analisa, centrados na luta pela 
liberdade de mulheres escravizadas, pouco ou nada dizem a respeito da 
violência e do abuso sexual das cativas. Em contraste, esse era outro tema 
recorrente nos textos abolicionistas, fossem políticos ou literários. O si-
lêncio usual das fontes judiciais no que respeita ao suposto direito senho-
rial à violência sexual aparece de maneira exemplar num recurso crime 
parcialmente reproduzido em O Direito, em 1884. Um senhor, em Pernam-
buco, era acusado de haver estuprado uma escravinha sua, de nome Hono-
rata, de 12 anos de idade. Segundo o que consta nos autos, o senhor aca-
bara de comprar a menina, fora buscá-la na casa do antigo proprietário e, 
ao voltar com ela para casa, parara na moradia de um de seus escravos, 
mandara que o negro saísse e se trancara lá dentro com a menina por mais 
de uma hora. Honorata ficou bastante machucada, queixou-se, e a situação 
era tão horrenda que um subdelegado local abriu inquérito contra o senhor. 
São muitas as idas e vindas do processo, o que não cabe aqui relatar, bas-
tando dizer que, ao final, prevaleceu a defesa apresentada pelo proprietário 
estuprador. Nela, o acusado não negava o abuso cometido, porém argu-
mentava que não cabia a intervenção pública no caso, pois o episódio re-
latado nos autos não constituía base para procedimento legal contra a 
autoridade senhorial. Nas palavras de um dos julgadores do recurso cri minal: 
“O defloramento ou estupro, não compreendido no art. 222 do Cod. Crim., 
de uma escrava menor de 17 anos por seu senhor, é sem dúvida um ato 
contrário aos bons costumes, imoral, revoltante e digno de severa punição; 
no estado, porém, da nossa legislação, escapa infelizmente à sanção penal”. 
O luminar lembrou ainda que a Constituição do país “garantiu o direito 
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de propriedade em sua plenitude [...], que [a legislação] considera os escra-
vos como artigos de propriedade, se bem entrem na ordem de semoventes, 
sem vontade, sem personalidade jurídica, tendo como seus únicos repre-
sentantes seus próprios senhores”. Salvo em caso de homicídio ou castigos 
cruéis, a legislação não previa qualquer limite ao arbítrio senhorial. Por isso 
os processos cíveis de liberdade pouco dizem a respeito de abuso sexual, 
assunto que decerto constituía o pano de fundo das histórias de várias 
mulheres escravizadas em busca de alforria, como percebe Cowling.

Enfim, este é um livro que faltava na vasta galeria de estudos sobre a 
história social da escravidão brasileira. A comparação sistemática entre duas 
das principais sociedades escravistas do Oitocentos, focada na experiência 
das pessoas escravizadas, no cotidiano mesmo da opressão e das maneiras 
de cativas e cativos lidarem com ela, suscita novas questões e abre a possi-
bilidade de outros estudos que tais serem concebidos e realizados.

Miolo_Concebendo a liberdade.indb   18 06/06/2018   07:53:09



19

Nota prévia

Partes desta obra foram previamente publicadas, embora com algumas 
modificações, como “‘As a Slave Woman and as a Mother’: Women and 
the Abolition of Slavery in Havana and Rio de Janeiro”, Social History 36, 
n. 3 (2011), pp. 294-311, reproduzido com a permissão de Taylor & Francis 
Ltd, http://www.tandf.co.uk/journals; “Debating Womanhood, Defining 
Freedom: The Abolition of Slavery in 1880s Rio de Janeiro”, Gender and 
History 22, n. 2 (agosto de 2010), pp. 284-301, © 2010 Blackwell Publishing 
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